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Lista de Exercícios (Capítulos 2, 3 e 4 Folk e Zoellick)

1- Se você usa a linguagem C:
a) Faça uma lista das diferentes formas de executar as operações com arquivos CREATE(), OPEN(), CLOSE(), READ(), e WRITE(). Por que há mais de uma maneira de fazer cada uma?

b) Como você poderia  usar LSEEK() para encontrar a posição corrente em um arquivo?

c) Mostre como mudar os direitos de acesso em um arquivo denominado myfile para que o dono (owner) tenha o direito de leitura e escrita, o grupo tenha o direito de execução e os outros não tenham quaisquer direitos.

d) Qual a diferença entre pmode e O_RDWR?

2- Se você usa PASCAL:

a) De que formas você pode executar as operações CREATE(), OPEN(), CLOSE(), READ(), e WRITE()? Se há mais de uma forma de executar alguma das operações, explique por quê. Se uma operação está faltando, como suas funções são executadas?

b) Implemente uma função SEEK() em seu PASCAL, se ele não tiver.

3- Olhe para os dois programas LIST no capítulo 2 do livro (p.16-17). Ambos têm um loop while. Em PASCAL, a seqüência de passos no loop é teste, leitura e escrita. Em C, é leitura, teste, escrita. Por que a diferença? O que poderia acontecer em PASCAL se usássemos a construção de loop usada em C? E se usássemos a construção do PASCAL em C?

4- Qual a diferença entre STDOUT e STDERR? Como fazer para direcionar as mensagens de erro de compilação para STDERR?

5- Encontre o arquivo stdio.h em seu sistema UNIX, e verifique que valor é usado para indicar fim de arquivo. Também examine file.h ou fcntl.h e descreva superficialmente para que serve o seu conteúdo.

6- Escreva um programa para criar um arquivo e armazenar uma cadeia de caracteres (lida do teclado) em seu interior. Escreva um outro programa para abrir o arquivo e ler a cadeia de caracteres, imprimindo-a na tela.

7- Tente alterar o atributo de um arquivo para read-only e então abri-lo para leitura e escrita. O que acontece?

8-  Escreva um programa para ler uma série de nomes, um por linha, do dispositivo padrão de entrada e escrever estes nomes na ordem inversa.

9- Modifique o programa LIST para que ele leia do STDIN, ao invés de um arquivo, e escreva em um arquivo, ao invés do STDOUT. Mostre como executar a nova versão do programa em UNIX, dado que a entrada é atualmente um arquivo chamado instuff (Pode também fazer isto em MS-DOS).

10- Escreva um programa que, dado um nome, procura por ele no arquivo usado no exercício anterior. Descreva o processo adotado para localizar o nome e conte o número de vezes que o arquivo foi acessado (lido/escrito) para localizar o nome desejado (ou descobrir que ele não está no arquivo).

11- Suponha que você está escrevendo uma lista de nomes em um arquivo texto, um nome por comando write. Por que não é uma boa idéia fechar o arquivo após cada comando write e reabri-lo antes do próximo write ?

12- Quando você cria ou abre um arquivo em C ou Pascal, você deve fornecer algumas informações ao gerenciador de arquivos de seu computador para que ele possa gerenciar seu arquivo adequadamente. Comparado com certas linguagens como PL/1 ou COBOL, a quantidade de informações que você precisa fornecer é muito pequena. Procure um manual de PL/1 ou COBOL e leia sobre o atributo de descrição de arquivos ENVIRONMENT que pode ser usado para dizer ao gerenciador de arquivos como você quer que o arquivo seja organizado e usado. Compare PL/1 ou COBOL com C ou Pascal em termos de tipos de especificações de arquivos disponíveis para o programador.

13- Uma unidade de disco usa setores de 512 bytes. Se um programador solicita que um registro de 128 bytes seja escrito no disco, o gerenciador de arquivos deve ler um setor do disco antes que ele possa escrever o registro. Por quê? O que você poderia fazer para reduzir o número de vezes que uma leitura extra deva ocorrer?

14- Nós vimos que alguns sistemas operacionais alocam espaço de armazenamento em disco em clusters e/ou extents (extensões), ao invés de setores. Nesse caso, o tamanho de qualquer arquivo deve ser múltiplo de um cluster ou extent.

a) Cite algumas vantagens e desvantagens deste método de alocação de espaço em disco.

b) Se tivermos aplicações que envolvem principalmente acesso seqüencial a arquivos muito grandes, será apropriado o uso de grandes extensões?

c) Seria apropriado o uso de grandes extensões para um sistema computacional que atende um grande número de programadores C? (Programas C geralmente são pequenos, dispostos em um grande número de arquivos.)

d)  O sistema de gerenciamento de registros VAX usa um tamanho default de cluster de três setores de 512 bytes, mas permite que o usuário re-formate o drive com qualquer tamanho de cluster de 1 a 65535 setores. Quando um cluster deve ser maior que três setores? Quando o cluster deve ser menor?

15 - Encontre quais rotinas são utilizadas pelo sistema de seu computador para monitoramento de I/O e utilização de disco. 

16- Muito é dito na seção 3.1 sobre como o espaço em disco é organizado fisicamente para armazenar arquivos. Assuma que nenhuma organização complexa é usada e que todo arquivo deve ocupar um pedaço simples e contínuo  do disco, da mesma forma que um arquivo é armazenado em fita. Como fazer esta armazenagem simplificada em disco? Quais problemas ela  cria? 

17- Uma unidade de disco setorizada difere de uma com organização por blocos na qual existe uma correspondência menor entre a organização lógica e física de registros de dados ou blocos.

Por exemplo, considere a unidade de disco Digital RM05, que usa endereçamento por setores. Ela tem setores de 32.512 bytes por trilha, 19 trilhas por cilindro, e 823 cilindros por drive.  Do ponto de vista do drive, um arquivo é apenas um vetor de bytes divididos em setores de 512 bytes. Partindo do princípio de que o drive não sabe nada sobre onde um registro termina e outro começa, um registro pode atravessar dois ou mais setores, trilhas ou cilindros.

Uma maneira de formatar os registros no RM05 é colocar um campo de 2 bytes no começo de cada bloco, indicando o número de bytes do dado, seguido pelo dado. Não existe intervalo extra e nem overhead. Assuma que esta organização é usada, e que você quer armazenar um arquivo com 350.000 registros de 80 bytes, responda as questões:


a) Quantos registros podem ser armazenados em uma trilha se somente um registro é armazenado por bloco ?


b) Quantos cilindros são necessários para guardar o arquivo?

18- Por que existem intervalos entre os blocos em fitas? Em outras palavras, por que nós não apenas comprimimos todos os registros em um bloco?

19-  O uso de blocos grandes pode levar a uma severa fragmentação interna das trilhas nos discos. Isto ocorre quando as fitas são usadas? Explique.

20-  Considerando um drive de disco com as mesmas especificações do descrito na Tabela 3.1 do livro (pg. 51), qual seria o tempo total para acessar sequencialmente todos os registros de um arquivo com 20.000 registros de 128 bytes cada? E o tempo para acessar todos os registros desse arquivo, mas com acesso indexado a cada registro?

21- Discuta se é adequado usar os caracteres abaixo para delimitar campos contidos em registros: carriage return, linefeed, vírgula, ponto final, dois pontos (:), escape. Você pode imaginar situações em que gostaria de usar diferentes delimitadores para diferentes campos?

22- Suponha que você precise guardar um arquivo em que cada registro tem campos com tamanhos fixos e variáveis. Por exemplo, você quer criar um arquivo de empregados usando tamanho fixo para os campos código, sexo, data de nascimento e departamento, e usando tamanho variável para nome e endereço. Que vantagens há em usar esta estrutura? Devemos colocar os campos de tamanho variável no começo ou no fim do registro? Como implementar a(s) opção(ões) possível(eis)?

23- Se você listar o conteúdo de um arquivo contendo caracteres binários e outro com caracteres ASCII em seu terminal de vídeo, que resultados você espera? O que ocorre quando você lista em vídeo o conteúdo de um arquivo completamente binário? (Aviso: se você realmente tentar, faça-o com um arquivo bem pequeno.)

24- Quantas comparações são necessárias, em média, para encontrar um registro usando busca seqüencial em um arquivo em disco com 10.000 registros? Se o registro não estiver no arquivo, quantas comparações são necessárias? Se o arquivo for acessado em blocos de 20 registros, quantos acessos a disco são necessários, em média? E se cada bloco tiver apenas um registro?

25- Suponha que você tem um arquivo com registros de tamanho fixo, com campos de tamanho variável, em que a soma dos comprimentos dos campos é 30 bytes. Um registro com comprimento de 30 bytes pode armazenar os campos. Se nós desejarmos armazenar os registros em um disco dividido em setores de 512 bytes (veja o Capítulo 3), poderíamos pensar em blocos de registros de tamanha suficiente para alocar um número inteiro de registros em cada setor. Por que isso seria interessante?

26- O que é um modelo abstrato de dados? Por que os primeiros programas de processamento de arquivos não usavam modelos abstratos de dados? Quais as vantagens do uso de modelos abstratos de dados?

27- O que é metadado?

28- Considere um arquivo de dados de clientes, que deve ser atualizado periodicamente. Escreva um programa que lê um arquivo de transações em que cada registro de transação contém o RRN de um registro a ser atualizado, seguido do novo conteúdo do registro; a seguir execute todas as alterações em sequência (processamento por lotes, ou batch) no arquivo de dados. Apesar de não ser necessário, é desejável ordenar o arquivo de transações pelo RRN. Por quê? 

29- Na avaliação dos autores do livro texto sobre a performance da busca sequencial, é assumido que toda leitura resulta em um seek. Discuta essa suposição dos autores. 

30- Formule uma fórmula para encontrar o byte offset de um registro de tamanho fixo, no qual o RRN do primeiro registro é 1, ao invés de 0.

31- Porque uma organização em registros de tamanho variado não funciona para o programa update.pas ? Ajudaria se tivermos um índice que aponta para o  começo de cada registro de tamanho variado? OBS: Esse exercício requer o estudo do programa update.c ou update.pas (p.162-166).
32- Na discussão sobre o uso de RRNs, foi sugerido que você pode criar um arquivo no qual existe uma correspondência direta entre uma chave primária, que é, por exemplo, o número do sócio de um clube, e o RRN. Então, você pode encontrar um registro pessoal sabendo somente o nome ou o número do sócio. Que tipos de dificuldades você pode prever com essa correspondência simples entre o número do sócio e RRN? O que acontece se quisermos apagar um registro? O que acontece se mudarmos a informação de um registro em um arquivo de registros de tamanho variado e o novo registro for maior? 
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